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Ementa 

O trabalho do assistente social com indivíduos, famílias, grupos e coletividades. Os conceitos e
experiências  de  educação  popular,  pesquisa-ação  e  assessoria.  Processos  comunitários  e
organizativos  de  formação  da  consciência,  mobilização  social  e  formação  cultural.  O
desenvolvimento  integral  e  sustentável  e  suas  implicações  econômicas,  sociais  e  políticas.
Produção de materiais  pedagógicos  e  socialização de informações.  Análise  de experiências
junto aos movimentos sociais e as estratégias profissionais.

Objetivos Específicos 

Compreender os conceitos, categorias teóricas e as possibilidades dos processos comunitários e
mobilização  social  a  partir  dos  seus  fundamentos  teórico-metodológicos,  ético-políticos  e
técnico-operativos do serviço social.
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Analisar  o  Projeto Desenvolvimentista  e  a  trajetória  sócio-histórica do serviço social  neste
projeto no Brasil, e os fundamentos do trabalho profissional no chamado “desenvolvimento de
comunidade e participação” (DC). 
Apresentar  a  categoria  teórica  modo  de  produção,  Classes  Social,  Ideologia,  Consciência
mobilização social, organização popular, território, educação popular, sujeitos coletivos com
base  em  autoras/es  contemporâneos  do  Serviço  Social  e  experiências  de  mobilização  em
processos de organização popular e coletiva

Despertar o olhar investigativo e interventivo do/a estudante sobre a realidade do trabalho do/a
assistente social em processos coletivos e de organização popular na perspectiva da autonomia
dos sujeitos coletivos

Conteúdo Programático 

Unidade Introdutória: Nesse momento faremos uma retomada dos aspectos fundantes das
relações sociais, reforçando o método do materialismo histórico, como método de análise. Dos
pontos elementais da análise da realidade, resgataremos aspectos da formação sócio-histórico
brasileira e latina americana, a partir da Teoria da Dependência e do desigual e combinado.
Outros objetivos relevantes dessa unidade, será retomar a categoria classes sociais, ideologia e
consciência.  Ao fim da  unidade,  chegaremos  com as  bases  dos  fundamentos  da  profissão,
analisando  parte  do  processo  de  renovação  do  serviço  social  situando  os  debates  que  a
disciplina propõe. 

Unidade  I:  O  debate  clássico  do  Projeto  Desenvolvimentista,  Desenvolvimento  de
Comunidade no Brasil e o Serviço Social.

O objetivo desta unidade é trazer para as/os estudantes a compreensão de que a trajetória sócia
histórica  do  Serviço  Social  e  o  trabalho  com  comunidades/grupos  perpassa  o  projeto
desenvolvimentista  no  bojo  do  capitalismo  dependente  brasileiro.  Neste  sentido,  será
fundamental  recuperar  para  compreendermos  as  particularidades  da  luta  de  classes  e  da
constituição  da  questão  social  no  Brasil,  sobretudo  em  suas  formas  de  constituição  do
assalariamento, da formação da classe trabalhadora e as formas assumidas pelo Estado nesses
processos.  Esse  caminho  teórico  conduzirá  para  a  análise  dos  significados  do  chamado
desenvolvimento de comunidade nos anos 60/70 e seus desdobramentos ideo-políticos para a
profissão e de como a vinculação com o processo de luta de classes nesse período e com a
educação popular contribuíram para a “virada” crítica na profissão. 
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Unidade II: O debate contemporâneo do Serviço Social e o trabalho coletivo:  mobilização
social organização popular, território e educação popular. 

Serão estudadas as particularidades do Brasil pós abertura política, o processo de luta de classes
e  a  consolidação  do  Serviço  Social  fundamentado  no  marxismo,  movimentos  sociais  e  as
demandas  da  classe  trabalhadora.  Desta  forma,  iremos  trazer  para  o  debate  o  processo de
renovação do serviço social, sob a égide da vertente de Intenção de Ruptura e a perspectiva
coletiva de classe, raça e gênero, bem como, o trabalho coletivo como forma de mobilização e
organização  popular  em suas  diversas  frentes  nos  territórios.  Para  isso,  fundamental  será
recuperar o debate dos anos 80 e 90, o fatalismo e messianismo, pluralidade e a dimensão
ideopolitica da profissão, sustentados pelos horizontes dos direitos e emancipatório contidos no
Projeto  Ético  Político  da  Profissão.  Iremos  ainda  percorrer  o  caminho  teórico  acerca  do
território  e  da  educação  popular  como  possibilidades  de  organização  e  mobilização  na
intervenção profissional. 

Metodologia

 

A  metodologia  da  disciplina  será  sustentada  por  uma  didática  que  busca  consolidar  a
sistematização e a solidez do processo ensino-aprendizagem. Assim, as aulas serão expositivas,
dialogadas e  dinamizadas por  questões  geradoras.  Na busca para fomentar  a  habilidade  de
trabalho/estudo coletivo, a turma será dividida em grupos e a cada aula cada grupo terá a tarefa
de trazer questões em torno dos textos e conteúdos trabalhados e ao final de cada unidade será
entregue uma síntese a partir de roteiro elaborado pela professora. Fará parte da metodologia
também, trabalho de campo, como forma de associar o conhecimento científico com práxis
cotidiana  dos  movimentos  sociais  e  espaços  que  possuem  experiências  com  o  trabalho
organizativo e de mobilização social nos territórios.  Faremos uso ainda de literaturas, poemas,
músicas e vídeos. 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem 

Conforme regulamento da universidade é necessária a presença de 75% das atividades
realizadas e nota mínima de 7,0 para aprovação na disciplina. O processo de avaliação se



UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO
CENTRO DE CIENCIAS JURIDICAS E ECONOMICAS

DEPARTAMENTO SERVIÇO SOCIAL

ANEXO 

dará através de: 

1 – Avaliação Individual e sem consulta – (Valor 10,0)
2 – Trabalhos em Grupo – sínteses das unidades (total  3,0);  relatório do trabalho de
campo (7,0 pontos) – Valor total 10,0) 

Atenção: os prazos das entregas serão observados e farão parte da avaliação qualitativa.
O não cumprimento do prazo, sem justificativa, terá desconto do valor total da atividade.
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CRONOGRAMA DE AULAS – PROCESSO COMUNITÁRIO 2024.1
PROF. ANDRÉA DALTON  

MARÇO 

Dia Conteúdo

11 Acolhida
Conhecendo a turma 

15 Atividade CA – ABC do MESS 
18 Apresentação do Programa 

Discussão sobre o ato de estudar frente aos desafios atuais    
22 Introdução – Relações Sociais e o Método
25 Introdução – Relações Sociais e as Classes
29 Feriado – Semana Santa 

ABRIL

Dia Conteúdo 
1 Introdução – Relações Sociais e as Classes 
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5 Introdução – Relações Sociais, Ideologia e Consciência 
8 Introdução – Particularidades América Latina e Brasil 
12 Introdução – Particularidades América Latina e Brasil 
15 Entrega Síntese 1 
19 Unidade I – Relações Sociais e SS 
22 Unidade I – Relações Sociais e SS 
26 Unidade I – Relações Sociais e SS 
29 Unidade I – Relações Sociais e SS

Unidade I – Relações Sociais e SS

MAIO

Dia Conteúdo 
3 Unidade II – Painel sobre a dimensão ética política do SS nos anos 80 e 90. 

Entrega Síntese Unidade I 
6 Unidade II – Painel sobre a dimensão ética política do SS nos anos 80 e 90. 

10 Unidade II – Serviço Social Mobilização e Organização 
13 Unidade II – Serviço Social Mobilização e Organização 
17 Unidade II  – Serviço Social Mobilização e Organização 
20 Unidade II –  Serviço Social 
24 Unidade II – Debate do território, questão agrária e urbana 
27 Unidade II – Debate do território, questão agrária e urbana  
31 Feriado (Corpus Christe)

JUNHO

Dia Conteúdo 
3 Unidade II – Debate do território, questão agrária e urbana
7 Unidade II – Debate do território, questão agrária e urbana
10 Unidade II – Educação Popular e as Possibilidades de Intervenção Profissional
14 Unidade II – Educação Popular e as Possibilidades de Intervenção Profissional 
17 Unidade II – Educação Popular e as Possibilidades de Intervenção Profissional 
21 Atividade de Campo – (Entrega da Síntese Unidade II)
24 Atividade de Campo
28 Avaliação Individual
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JULHO

Dia Conteúdo 
1 Aula Extra 
5 Aula Extra 
8 Aula Extra 
12 Aula Extra

13-19
(15/07)

Período de Provas Finais 

TOTAL DE DIAS LETIVOS: 30 dias letivos 
TOTAL DE CARGA HORÁRIA: 60 horas 


